
Inpe e CTA ameaçam greve 
para pressionar o Congresso 

DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Aproximadamente quatro mil 
funcionários do lnpe (Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais) e 
CTA (Centro Técnico Aeroespa-
cial) podem entrar em greve a 
partir de hoje. Depois das as-
sembléias realizadas ontem, eles 
decidiram pelo "estado de greve". 
aguardando a votação no Con-
gesso Nacional da Lei Delegada 
13, instituindo as Gratificações por 
Atividades. Ainda ontem, a lei foi 
aprovada pela Câmara dos Depu-
tados mas vetada no Senado, que 
incluiu mais 18 emendas à lei. Os 
funcionários do CTA realizam as-
sembléias a partir das 7h30, e os do 
Inpe, a partir das 12h30, decidindo 
se efetivam ou não a greve. Uma 
opção à greve, segundo o presi-
dente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Federais nas Áreas de 

Ciências e Tecnologia„Amándio 
Balcão Filho, pode ser um "prazo, 
de dois ou três dias". aguardando a 
wtação final da lei. 

Segundo o diretor do sindicato. 
Francisco Conde, o Congresso 
acabou "misturando" duas leis que 
eram independentes entre si. Além 
da Lei Delegada, outra instituía a 
gratificação linear de 20%. Só que 
ambas foram enviadas ao' Con-
gresso, para votação, como se fos-
sem uma só, o que acabou provo-
cando o veto. Com  a iminência da 
greve, ou sua efetivação, o sindi-
cato pretende sensibilizar o Con-
gresso para que chegue a uma de-
cisão favorável o mais rápido 
possível. "Os aumentos já deve-
riam constar nos holerites do últi-
mo-dia dez; queremos pressionar o 
Congresso para que aprove logo 
urna outra lei, pelo menos", afirma 
Amândio. 

Caso o projeto seja aprovado 
como o Governo programou. a 
folha de pagamento deverá ser 
rodada amanhã, e os funcionários 
receberão os saldos dos salários até 
o dia 23, A informação é do 
secretário de Administração Fede-
ral, Luiz Antonio Ciocchi s  depois 
de uma reunião entre o presidente 
Fernando Collor e mais sete mi-
nistros. Para ele, qualquer aumen-
to nos custos da folha de paga-
mentos seria "insuportável". Mas o 
secretário de imprensa da Pre-
sidência, Etevaldo Dias, afirmou 
que o próprio presidente admite 
que as medidas previstas no proje-
to representam apenas o primeiro 
passo para a questão da isonomia 
salarial. O processo continuará 
com outras medidas, visando cor-
rigir quaisquer distorções que pos-
sam ter permanecido no projeto. I 


